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A S C E L E B R A Ç Õ E S N A S CEBs 

Questões levantadas a p a r t i r d o V I E n c o n t r o In terec les ia l 

A fonso Murad F. NI. S. 

O P R O G R A M A 

U m dos e l e m e n t o s s ign i f i ca t i vos q u e c o m p õ e m o aspecto eclesial 
das C o m u n i d a d e s de Base é a ce lebração. Por isso m e s m o o V I E n c o n t r o 
f o i m a r c a d o p o r seu caráter c e l e b r a t i v o e para t a n t o f o r a m reservados 
do is m o m e n t o s n o d i a , pela m a n h ã e à n o i t i n h a , c o m o t e m p o m í n i m o 
de u m a ho ra cada u m a . A s ce lebrações f o r a m preparadas p o r equ ipes de 
Regionais esco lh idos na A m p l i a d a Nac iona l de abr i l de 1 9 8 6 . A s s i m f i ­
c o u c o t i z a d a a an imação das ce lebrações c o m o respec t ivo t e m a : 

19 d ia — No i te — Celebração de A b e r t u r a e A c o l h i d a - Centro-Oeste e 

Equ ipe de A n i m a ç ã o . 

2? d ia — Manhã — Festa e C o m u n h ã o - S u l l V e Ex t remo-Oes te . 

N o i t e - Peni tência - Su l I I e Nordes te I I I . 

39 d ia — Manhã Sol idar iedade - S u l ! e Sul I I I . 
N o i t e — A ç ã o de Graças - Leste 11. 

49 dia — Manhã — M a r t í r i o — N o r t e 1 e I I , Nordes te I V . 

V i g í l i a - Esperança — Nordeste 1 e I I , Leste 1. 

59 d ia — Manhã — C o m p r o m i s s o — Evangél icos. 

Tarde — Celebração da romar ia da te r ra — Equ ipe de Coordena-

ção. 

N o sen t ido de f o r n e c e r subs íd ios para as ce lebrações, c o m p r e e n ­
d e n d o " e l e m e n t o s ca rac te r í s t i cos ind ispensáve isa u m a boa o r a ç ã o " , Mar­
ce lo Barros de Souza e n c a m i n h o u p r e v i a m e n t e aos regionais u m t e x t o m i -
meogra fado de 6 páginas, d a t a d o de 10 de j u n h o de 1 9 8 6 . C o m o o tex ­
t o não é c o n h e c i d o d o grande p ú b l i c o , v a m o s e lencar s i n t e t i c a m e n t e al­
guns p o n t o s p o r ele destacados. 

A ce lebração deve estar l igada à v i d a e ser expressão da real idade. 
Mas n e m sempre isso é rea l izado de m a n e i r a a d e q u a d a , q u a n d o p o r e x e m ­
p l o se faz da l i t u rg ia mera r e f l e x ã o o u discussão de u m assunto , m e s m o 
q u e seja m u i t o i m p o r t a n t e . O q u e se p r e t e n d e n u m a reun ião l i t ú rg i ca f u n ­
d a m e n t a l m e n t e é " l o u v a r a Deus j u n t o s c o m o i r m ã o s ; e n c o n t r a r m o - n o s 
c o m Ele, escutar o q u e Ele nos d i z sobre nossa v i d a e s i tuação , nos d is­
p o r a obedecer à sua palavra e c o m u n g a r sua presença para r e t o m a r me­
lho r nossa missão d e c u m p r i r o p r o j e t o q u e Ele t e m p a r a o m u n d o " ( p . 2 ) . 
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A oração deve p a r t i r da v ida e da rea l idade d o p o v o de cada re­
g ião. " A o ração deve nos c o l o c a r enn re lação c o m Deus para não f icar ­
m o s só n a q u i l o q u e já v i v e m o s e sabemos. Não ad ian ta u m a oração e m 
q u e não saiamos de nós mesmos . Seria p u r o narc is ismo. Seria sair da 
o ração c o m o se e n t r o u , não se a b r i r para e n c o n t r a r a Deus. Por isso co lo ­
cada a base, o chão n o qua l es tamos e v i vemos , nós p a r t i m o s para louvar 
a Deus, para o u v i r sua palavra e para sup l i ca r pe lo seu R e i n o " (p . 4 ) . 

Para a ce lebração ser assim é necessár io: 
— Comunicação, q u e s u p õ e : a t o de a c o l h i d a c o m saudação e d iá lo ­

go , pa r t i c i pação a t iva da assemblé ia, respe i to à d ivers idade de f u n ç õ e s , 
recursos p r ó p r i o s c o n f o r m e o t i p o e n ú m e r o de p a r t i c i p a n t e s . 

— Proclamação da Palavra de Deus, c o m p o r t a n d o u m a preparação 
p o r c a n t o , l o u v o r o u o ração e p o s t e r i o r m e n t e a resposta. A celebração é 
s i m u l t a n e a m e n t e memorial ( r e t o m a d a e a tua l i zação d o e v e n t o b í b l i c o e 
eclesial) e profecia ( denúnc ia d o pecado d o m u n d o e a n ú n c i o da nova 
rea l idade de p a r t i l h a e l i b e r d a d e ) . 

A l g u m a s sugestões apresentadas para as l i tu rg ias d o V I E n c o n t r o : 
— Esco lher a lguém para saudar a assembléia e i n t r o d u z i - l a à oração. 
— Favorecer a a b e r t u r a para Deus através de sa lmos, le i turas e ele­

m e n t o s da re l ig ios idade d o p o v o . 
— U t i l i z a r c a n t o s a p r o p r i a d o s . Não é q u a l q u e r c a n t o q u e serve para 

o ração o u ce lebração. Os c a n t o s da c a m i n h a d a são p r ó p r i o s para i n í c i o e 
f i m da o ração , a j u d a n d o a l igar fé e v i d a . Os can tos b í b l i c o s , p r i n c i p a l ­
m e n t e os sa lmos, são a p r o p r i a d o s para após a l e i t u ra da Palavra de Deus. 
Os can tos t r a d i c i o n a i s p o d e m ser o p o r t u n o s n o o f e r t ó r i o e c o m u n h ã o . 

— Real izar gestos l i t ú rg i cos , desde q u e sóbr ios e expressivos da rea­
l idade. 

— Reservar u m m o m e n t o de s i lênc io para aco lher a Palavra. 
— Ev i t a r expressões e a t i t u d e s q u e d i f i c u l t e m u m a conv ivênc ia c o m 

os evangél icos presentes. A a tenção ao aspecto e c u m ê n i c o deve most ra r -
se e m nossas orações d i r ig idas a Deus Pai e p o r i n t e r m é d i o u n i c a m e n t e 
de Jesus Cr is to . 

Essa p r o p o s t a d o Padre M a r c e l o , q u e c h e g o u ao c o n h e c i m e n t o de 
p o u c o s , ge rou reações p r i n c i p a l m e n t e de agentes pastora is . Para a lguns, 
o t e x t o c o m o u m t o d o t i n h a n í t i d o cará ter conservador e f o r m a l i s t a , 
p r o p u g n a n d o nas en t re l i nhas u m a v o l t a à l i t u rg ia demas iadamente es t ru­
t u r a d a . E ma is : fa r ia pa r te d e u m a t e n d ê n c i a a " e s p i r i t u a l i z a r " o V I En­
c o n t r o , n e u t r a l i z a n d o sua f o r ç a p o l í t i c a . Havia t a m b é m c r í t i c a s a a lguns 
p o n t o s e m p a r t i c u l a r . Por e x e m p l o : A l g u n s não ace i tavam a sugestão de 
i n c l u i r c a n t o s t r a d i c i o n a i s , po is estes ser iam expressão de u m a p rá t i ca 
pas tora l já superada. O u t r o s cons ide ravam c o m o irreal a sugestão de ev i ­
t a r os " e l e m e n t o s c a t o l i c i z a n t e s " , po is os evangél icos presentes t e r i a m 
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su f i c ien te m a t u r i d a d e para não se c o n s t r a n g e r e m d i a n t e d i a n t e de u m a 
oração a ÍVIaria San t í ss ima o u aos santos. 

Ma lg rado pequenas d ivergênc ias e m a l g u m p o n t o secundár io , re­
c o n h e c e m o s q u e a p r o p o s t a d o Padre M a r c e l o é m u i t o in teressante , t a n t o 
que a u t i l i z a r e m o s c o m o u m d o s m a r c o s i l u m i n a d o r e s da análise das cele­
brações d o V I E n c o n t r o . Nosso i n t e n t o agora é r e f l e t i r sobre os p o n t o s 
f o r t e s presentes nas ce lebrações das CEBs d o Brasi l e q u e se t o r n a r a m 
vis íveis e m T r i n d a d e , c o m o t a m b é m a p o n t a r as l im i tações nas mesmas 
celebrações v isando a u m a p r i m o r a m e n t e na c a m i n h a d a . 

E L E M E N T O S P O S I T I V O S P R E S E N T E S 
N A S C E L E B R A Ç Õ E S D O V I E N C O N T R O 

Ligação profunda com a vida: T o d a s as ce lebrações apresen ta ram 
a s i tuação d o p o v o t r a b a l h a d o r , suas lutas e d i f i c u l d a d e s . A p rá t i c a so­
cial dos p a r t i c i p o a n t e s f l u í a ao l o n g o das ce lebrações, s inal de q u e a v i ­
da é par te i n teg ran te das ce lebrações nas CEBs. 

A Palavra de Deus: E m t o d o s os m o m e n t o s de o ração h o u v e pe lo 
m e n o s u m a le i tu ra b í b l i c a q u e ve io de e n c o n t r o à rea l idade levantada. 
A l iás , a relação Bíblia-vida f o i r e f l e t i d a n o P lenár io A d o 19 d i a . A l g u n s 
d e p o i m e n t o s de m e m b r o s da base são m u i t o s ign i f i ca t i vos neste s e n t i d o : 
" A gente sente a B í b l i a ao lado da gente c o m o g u i a " (José d o s Santos , 
M a r a n h ã o ) . " É u m f a r o l q u e vai sempre e m nossa f r e n t e c la reando o ca­
m i n h o " (E rnes to , Ceará) . " A gen te sente q u e nossa lu ta não é coisa n o ­
va, mas c o n t i n u a aque la l u ta d o Povo de D e u s " . - U m a m u l h e r c r i o u 
u m a imagem b r i l h a n t e , i n c o r p o r a d a depo is n o t e x t o f i n a l : " A B í b l i a é a 
água que carrega o b a r q u i n h o das C E B s " . - Na ce lebração d o 4 9 d i a 
d ia fez-se u m a procissão c o m u m evangél ico ladeado p o r u m a c a t ó l i c a . 
U m t raz ia a B í b l i a e o u t r o a t e r r a e depo is en t re laça ram as mãos sobre 
elas em sinal d o p r o f u n d o d o v í n c u l o e n t r e a Esc r i t u ra e a l u t a d o p o v o . 

O silêncio: A p ó s a le i tu ra da Palavra havia u m m o m e n t o breve de 
in te r io r i zação . A l g u m a s ce lebrações desenvo lve ram este aspecto mais 
que ou t ras . 

Os símbolos e gestos simbólicos: F o r a m os e l e m e n t o s d o m i n a n t e s 
nas celebrações. Os s í m b o l o s mais u t i l i z a d o s estavam l igados d i r e t a m e n ­
te à te r ra e aos seus p r o d u t o s . T a m b é m se apresen ta ram pessoas vest idas 
de b ó i a - f r i a , vaque i ro , lavadei ra , e tc . Por vezes os personagens e r a m s í m ­
bo los v ivos que t r a z i a m e m si e e m sua h i s tó r i a o q u e q u e r i a m s ign i f i car . 

A cruz t a m b é m se fez presente e m g rande p a r t e das ce lebrações. 
Havia cruzes c o n s t r u í d a s de e l e m e n t o s mater ia is p r o f u n d a m e n t e l igados 
à v ida d o p o v o e ao seu s o f r i m e n t o , c o m o a c r u z , cu ja m a d e i r a , p rove­
n ien te da região d o C o n t e s t a d o e m Santa Ca ta r i na , já evocava p o r si só a 
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l u ta e o sangue d e r r a m a d o , o u e n t ã o a c ruz fe i t a c o m dois paus ro l i ços 
chamuscados q u e res taram de u m a e x p u l s ã o e q u e i m a das casas dos 
sem- te r ra . A c r u z t a m b é m e v o c o u esperança q u a n d o n u m a celebração 
ve io a d o r n a d a de Tiores brancas. 

H o u v e a inda gestos s i m b ó l i c o s p r o f u n d o s e inser tados n o âmago 
da o ração. Por e x e m p l o : na ce lebração pen i tenc ia l d o 29 d ia o a n i m a d o r 
levou sobre si u m a canga q u e expressava nossa submissão a Satanás e às 
fo rças h is tó r icas q u e o m e d e i a m . Esta canga f o i o m o t i v o s i m b ó l i c o para 
se fazer o a t o pen i tenc ia l rea l izado de j o e l h o s e c o m os pés descalços n o 
t e r r e i r o pedregoso. N o m e s m o a t o pen i tenc ia l t o d a a assembléia e m p ro ­
f u n d a o ração resgatou a a n t i q ü í s s i m a t r a d i ç ã o da Igreja de renunc ia r a 
Satanás e suas obras ( l idas agora e m pau ta es t ru tu ra l -soc ia l ) e acei tar a 
c ruz de Cr is to . Depo is , a c ruz ro l i ça e pesada f o i passando p o r sobre a 
m u l t i d ã o q u e c o m leve t o q u e de mãos fê- la c i r cu la r , c o n f i r m a n d o c o m 
este gesto s i m b ó l i c o o q u e se a f i r m o u pela pa lavra. 

O u t r o gesto s i m b ó l i c o s ign i f i ca t i vo f o i expresso na ce lebração de 
ação de graças d o 3 9 d i a . Cada reg ional esco lheu u m a pessoa da base 
q u e ap resen tou a lguma v i t ó r i a na l u ta d o p o v o . Estas f o r a m oferec idas a 
Deus s i m b o l i c a m e n t e através d o incenso q u e se e levou p r ó x i m o ao a l ta r 
d o S a n t u á r i o de T r i n d a d e , t e m a t i z a n d o a ob lação dos cr is tãos das CEBs, 
inc lus ive dos q u e f o r a m assassinados. 

Os nossos mártires: Q u e m esteve n o V I E n c o n t r o fez u m a expe­
r iênc ia m u i t o t í p i c a da Igreja nos p r i m e i r o s sécu los: a l embrança de 
c o m p a n h e i r o s már t i res . Cartazes t r a z i d o s pelos Regionais , c o m f o t o s de 
cr is tãos assassinados, d e p o i m e n t o s de amigos e parentes de m e m b r o s 
das CEBs m o r t o s nos ú l t i m o s anos , desper tavam a consc iênc ia de que o 
m a r t í r i o é u m a das carac te r ís t i cas das C o m u n i d a d e s de Base d o Bras i l . 

A ce lebração da m a n h ã d o 4 9 d ia teve c o m o t e m a o m a r t í r i o . Os 
sinais, f o t o s o u re l í qu ias dos m á r t i r e s (= t es temunhas ) das CEBs repre­
senta t ivos de cada reg ional f o r a m a f i x a d o s à c r u z . Mas a m o r t e d o már­
t i r só t e m s e n t i d o n o â m b i t o c r i s tão à luz da m o r t e e ressurreição de 
C r i s t o : eis u m t e m a ca ro à Igreja p r i m i t i v a , agora rev i v ido de f o r m a p u n ­
gente pelas CEBs. 

A rea l idade g r i t a n t e destes novos m á r t i r e s t ra rá c e r t a m e n t e ele­
m e n t o s en r iquecedores à esp i r i t ua l i dade e à pas tora l e susci tará t a m b é m 
a a tenção dos nossos pastores e teó logos . É c e r t o q u e n u m assassinato 
não e n t r a m só m o t i v o s re l ig iosos. Os m a n d a n t e s dos c r imes p roc la ­
mam-se ca tó l i cos . D e f r o n t a m o - n o s c o m o u t r o p r o b l e m a t e o l ó g i c o e pas­
t o r a l a resolver, po is os perseguidores não são a u t o r i d a d e s pagas, mas 
m u i t a s vezes m e m b r o s f o r m a i s da mesma Igreja. Os assassinados t a m ­
b é m são c a t ó l i c o s , inser idos na sua c o m u n i d a d e , l e g i t i m a m e n t e u n i d o s 
aos seus pastores. Não são o p o r t u n i s t a s q u e u t i l i z a r a m a Igreja c o m o me-
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ro espaço de a tuação p o l í t i c a . Pelo c o n t r á r i o , sua a tuação p o l í t i c a é m o ­
t i vada e sus tentada pela fé e m Jesus C r i s t o . Parad igma desta rea l idade 
são o t e s t a m e n t o d o Padre J o s i m o e o d e p o i m e n t o v i v o de t a n t o s m e m ­
bros de CEBs presentes e m T r i n d a d e . 

A consciência latino-americana: A l i t u r g i a t e m sempre u m a d i ­
mensão un iversa l , f a z e n d o a c o m u n i d a d e q u e ce lebra unir -se a t o d a a 
Igreja, aos o u t r o s cr is tãos e aos h o m e n s q u e de co ração s incero buscam 
a Deus (Oração E u c a r í s t i c a I V ) . De f o r m a especial a presença de 5 6 re­
presentantes de o u t r o s países da A m é r i c a L a t i n a , sua a tuação nos p lená­
r ios e nas celebrações, a j u d o u a assembléia a c r ia r u m a consc iênc ia de 
Igreja e de p o v o l a t i n o - a m e r i c a n o . S a b e m o s q u e é d i f í c i l para u m lavra­
d o r perceber a d i m e n s ã o i n t e r n a c i o n a l . Por isso t a m b é m a presença de 
nossos i rmãos não-bras i le i ros f o i p r o f í c u a . A p e s a r d o s o b s t á c u l o s d e l í n ­
gua , cresceu-se na consc iênc ia d e q u e somos a mesma Igreja d e Jesus 
Cr is to q u e nasce n o m e i o d o m e s m o p o v o o p r i m i d o . 

L I M I T A Ç Õ E S D E A L G U M A S C E L E B R A Ç Õ E S D O V I E N C O N T R O 

Referência explícita ao Deus libertador: N o t o u - s e q u e e m a lgu­
mas celebrações ( c o m o p o r e x e m p l o na o ração da m a n h ã d o 2 9 d ia) se 
f a l o u m u i t o da rea l idade. Falou-se t a m b é m de Deus. M e l h o r a i n d a : da 
real idade " s u b r a t i o n e D e i " . N o e n t a n t o não se f a l o u p a r a Deus. E m o u ­
t ras celebrações h o u v e t e a t r o s , fa las, t e s t e m u n h o s . À s vezes se ca iu n u ­
m a cer ta r e t ó r i c a , c o n t i n u a n d o o t e m a d o d i a . O resu l tado i m e d i a t o era 
a n í t i d a sensação de cansaço e até de p r o s t r a ç ã o da assemblé ia , rean ima-
da somen te pelos " c a n t o s da c a m i n h a d a " . 

A Palavra de Deus: E m b o r a a Esc r i t u ra esteja presente nas cele­
brações, corre-se o r isco de se r e p e t i r e m as mesmas le i tu ras : a l i be r tação 
d o Eg i to , as denúnc ias p r o f é t i c a s , a posse d a t e r r a n o l i v r o d e Josué , e tc . 
É c la ro q u e a lgumas par tes da B í b l i a são mais i m p o r t a n t e s h o j e , p o r q u e 
iluminam de forma especial a situação do povo. Mas é preciso explorar 
a r iqueza da Palavra de Deus e m a luv iões a inda não t o c a d o s . Car los 
Mesters n o p lenár io sobre a B í b l i a e as CEBs re la tava, p o r e x e m p l o , q u e 
n o t r a b a l h o c o m n o r d e s t i n o s m ig ran tes e m São Pau lo , q u e v i v e m e m ex­
t r e m a p e n ú r i a , tem-se p a r t i d o d o l i v ro de J ó . 

O u t r o aspecto re lac ionado ao uso da Palavra de Deus na ce lebra­
ç ã o : a lém d o s i lênc io é prec iso q u e a Palavra seja e x p l i c i t a d a , p a r t i l h a d a . 
Isso não f o i m u i t o desenvo lv ido . A parênese a p a r t i r da Palavra e m c o n ­
f r o n t o c o m a v i d a era u m e l e m e n t o v i t a l na Igreja p r i m i t i v a e o é t a m b é m 
nas nossas c o m u n i d a d e s . 

E m a lgumas celebrações d o V I E n c o n t r o a p r o c l a m a ç ã o da Pala­
v ra acrescentou m u i t o p o u c o ao c o n j u n t o , t e n d o ta lvez s o m e n t e e f e i t o 
i l us t ra t i vo , po is f a l t o u o c o m e n t á r i o sobre a Palavra p r o c l a m a d a . 
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Ausência de celebração nos plenários: O p e r í o d o d a m a n h ã de ca­

da d ia f o i c o n t e m p l a d o c o m q u a t r o p lenár ios e m q u e se d i s c u t i a m d i fe ­

rentes assuntou re lac ionados ao m e s m o t e m a geral . I n f e l i z m e n t e não se 

p r o p o r c i o n o u u m m o m e n t o de o ração nestes p lenár ios , o n d e a p a r t i l h a 

d a Palavra t e r i a p o d i d o ser p r a t i c a d a , b e m c o m o o l o u v o r e a súpl ica a 

p a r t i r da rea l idade. C o m isso se t e r i a t a m b é m desenvo lv ido mais o as­

p e c t o in terpessoal e c o m u n i t á r i o . 

As procissões não saíram a contento: H o u v e duas procissões até o 

S a n t u á r i o . E m ambas, os p a r t i c i p a n t e s não se e n v o l v e r a m c o m o u m t o ­

d o , na f o r m a de u m a assembléia o r a n t e . Assemelhou-se mais a u m a ca­

m i n h a d a despretens iosa. Por que? 

Os cantos: O c a d e r n o d e can tos e l a b o r a d o pela C o o r d e n a ç ã o c o m 
c o n t r i b u i ç ã o dos Regionais v is ib i l i za b e m a crescente consc iênc ia p o l í t i ­
ca e socia l d o s m e m b r o s das CEBs . Neste s e n t i d o , os can tos são coeren­
tes c o m a c a m i n h a d a . A l é m disso o s imples f a t o de haver u m a p r o d u ç ã o 
recente e a b u n d a n t e d e can tos é u m f a t o r e x t r e m a m e n t e p o s i t i v o , c o m o 
f o r m a s ingular d e reap rop r iação e d i s t r i b u i ç ã o d o cap i ta l s imbó l i co - re l i -
g ioso das classes popu la res . 

A n a l i s a n d o os can tos d o V I E n c o n t r o nota-se q u e : 

— A s palavras-e ixo são quase sempre as mesmas : c o m u n i d a d e , 
u n i ã o , l u t a , op ressão / l i be r tação , t e r r a . 

— Os cân t i cos apresen tam u m a l inguagem p r e d o m i n a n t e m e n t e in­
dicativa: f a l a m da s i tuação de opressão, da l u ta de c o n q u i s t a da t e r r a , da 
n o v a Igreja, da t e r r a q u e é de t o d o s p o r q u e é de Deus, da ação l iber ta ­
d o r a de Deus, da u n i ã o d o p o v o , e tc . Nestes versos de m a t i z na r ra t i vo 
mesclam-se as denúnc ias de in jus t iças , o a n ú n c i o da l i be r tação já presen­
t e a c o n t e c e n d o nas v i t ó r i as parc ia is , e a u t o p i a (a esperança) . T a m b é m 
se man i fes ta f o r t e m e n t e a l i nguagem imperativa. M u i t o s cân t i cos c o n ­
c l a m a m os p a r t i c i p a n t e s a e n t r a r e m na l u t a , p a r t i c i p a r e m , manterem-se 
f i r m e s , e n t r a r e m na t e r r a , e tc . 

— E m n ú m e r o mais res t r i t o há t a m b é m cân t i cos de l o u v o r (po r 
e x e m p l o nQ 18 e 4 4 ) ; m e n o r a inda é o n ú m e r o dos cân t i cos de súp l i ca . 
A ausência de c a n t o s b í b l i c o s , espec ia lmente sa lmos, é n o t ó r i a . 

Os can tos da c a m i n h a d a c o m l inguagem i m p e r a t i v a e i nd ica t i va 
são m u i t o i m p o r t a n t e s para as reun iões das CEBs c o m o para as ce lebra­
ções. Mas são insu f ic ien tes . Faz-se necessário e s t i m u l a r t a m b é m os cân­
t i c o s de l o u v o r e súp l i ca , d i r i g i d o s à Deus. Não se t r a t a de fazer u m lou ­
v o r o u súp l i ca fora da l u ta o u para esquecê- la, mas j u s t a m e n t e para ele­
vá-la a té Deus, c o n t e m p l á - l a , encharcá- la da f o r ç a l i be r tado ra d o Senhor . 
Nas celebrações d o V I E n c o n t r o f o r a m m u i t o p o u c o u t i l i z a d o s os c â n t i ­
cos de l o u v o r e súp l i ca , sejam das c o m u n i d a d e s , sejam d e o r i g e m b í b l i ­
ca. Os can tos t r a d i c i o n a i s d o p o v o t a m b é m não f o r a m resgatados. T a l -
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vez p o r u m receio i n f u n d a d o : pode r ia s ign i f i car c e r t o re t rocesso na ca­
m i n h a d a . 

A L G U N S P O N T O S P A R A A R E F L E X Ã O 

T o d o a c o n t e c i m e n t o s ingu lar t raz e m si a lguns e l e m e n t o s q u e 
poss ib i l i t am universa l ização. P r i n c i p a l m e n t e q u a n d o é f r u t o de t o d o u m 
processo mais a m p l o . O V I E n c o n t r o In terec les ia l das CEBs fez-nos " a l ­
çar u m v ô o mais a l t o " , m o t i v o pe lo qua l e n u n c i a r e m o s a lguns p o n t o s 
para re f l exão , q u e não d i z e m respei to necessar iamente a este e n c o n t r o , 
mas f u n d a m e n t a l m e n t e à c a m i n h a d a das CEBs n o Bras i l . 

a) A f i r m a - s e m u i t o q u e u m grande m é r i t o das CEBs f o i o de a ju ­
dar a articular a vida com a fé. É b o m lembra r q u e a v ida d o p o v o não é 
só a p rá t i ca da t r a n s f o r m a ç ã o da soc iedade. A v i d a d i z re fe rênc ia t a m ­
b é m à s i tuação pessoal, questões ex is tenc ia is e m o r a i s , p r o b l e m a s e ex­
per iências fami l i a res , r e l a c i o n a m e n t o c o m v i z i n h o s etc . Por isso, não é 
c o r r e t o d izer que na re l ig ios idade p o p u l a r t r a d i c i o n a l a fé não era l igada 
c o m a v ida . Pois o q u e o p o v o mais pede nas orações? Saúde, e m p r e g o , 
segurança. Isso é v i d a ! Só q u e a v ida a q u i neste caso não t e m cons is tên­
cia p r ó p r i a , a u t o n o m i a espec í f i ca . É de c e r t o m o d o aba fada pe lo re l ig io­
so e pe lo sagrado. A l é m d isso, o e n f o q u e é i n d i v i d u a l i s t a e c o m cer ta d o ­
se de f a t a l i s m o . Reza-se, p o r e x e m p l o , pela saúde d o meu p a i , da minha 
t i a , etc. 

A s CEBs f i z e r a m o p o v o descob r i r u m o u t r o lado da v i d a . E m p r i ­
m e i r o lugar a v i d a é d o m de Deus e t a m b é m responsab i l idade d o h o ­
m e m , que lhe f o i c o n f i a d a p e l o m e s m o Deus c r i a d o r e l i b e r t a d o r . As­
s im, não basta rezar p o r q u e m está d o e n t e , é prec iso q u e l u t e m o s para 
te r p o s t o de saúde, b o m a t e n d i m e n t o m é d i c o e c o m i d a su f i c i en te . A v i ­
da ganha e n t ã o cer ta a u t o n o m i a , mas a inda c o m u m a re lação p r o f u n d a 
c o m a fé e a ação de Deus. 

Não é só p l e n a m e n t e j u s t i f i c á v e l , mas u rgen te a té , q u e o aspecto 
social e p o l í t i c o da v i d a seja t e m a t i z a d o d e m a n e i r a mais destacada, po is 
" a p ráx is l i be r tado ra é a fe i ção epoca l da fé na A m é r i c a L a t i n a , h o j e " . 
(F . T a b o r d a ) . Po rém a v i d a não é só isso. Deve haver espaço nas CEBs 
t a m b é m para a t e m a t i z a ç ã o de ques tões pessoais. Q u a n d o u m m e m b r o 
de c o m u n i d a d e está desempregado e os f i l h o s passam f o m e , a m u l h e r es­
tá d o e n t e , o u o u t r o p r o b l e m a o leva às raias d o desespero, p o u c o va lem 
os discursos p o l í t i c o s o u as músicas de l i be r tação . Nestas horas v a l e m , 
s i m , as orações mais s imples e a f é p r o f u n d a d o h o m e m f r a c o , d o anaw 
que se joga t o d o nas mãos d e Deus (SI 6 2 , 9 ) , b e m c o m o a a juda f ra te r ­
na dos i rmãos. 

E m m u i t o s casos os m e m b r o s das CEBs q u e estão mais avançados 
na m i l i t â n c i a , não f i z e r a m a " v i r a d a da m o d e r n i d a d e " c o m o reconhec i ­
m e n t o da " a u t o n o m i a das real idades t e r r e s t r e s " . Este t i p o de m e n t a l i d a -
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de é mais p r ó p r i a d o agente pas to ra l . Por isso as pessoas de base m u i t a s 
vezes " c o n f u n d e m as co isas " , a c h a n d o q u e é prec iso ler a B í b l i a e rezar 
o Pai Nosso n o S i n d i c a t o o u na Assoc iação dos Morado res . Parece que o 
p o v o prolongou o re l ig ioso nas instâncias sociais e p o l í t i c a s . D a í p o r 
q u e t a m b é m , m e s m o n u m a ce lebração q u e não chega e x p l i c i t a m e n t e ao 
n í v e l d o d i á l o g o c o m o Senhor L i b e r t a d o r , a pessoa de base faz u m a re-
le i tu ra re l ig iosa. Ela descobre e i d e n t i f i c a t raços teo lóg ico -esp i r i tua is 
q u e o agente pas to ra l não q u i s o u t e m e u e x p l i c i t a r . Mas n e m sempre is­
so se dá . Poderemos f r u s t r a r os m e m b r o s das CEBs que necessi tam de 
u m espaço e m q u e de f a t o sen tem q u e rezam. Não basta t razer s í m b o l o s 
o u fazer gestos. Estes d e v e m ser d i r i g i d o s a Deus. 

b ) Parece q u e e m alguns lugares e s i tuações a c o n t e c e m celebra­
ções muito "discursivas" e pouco "celebrativas"(\). A raiz d o p r o b l e m a si­
tua-se p r i n c i p a l m e n t e n o agente pas to ra l . Este sente necessidade de i m ­
p r i m i r u m r i t m o c o n s c i e n t i z a d o r e p o l í t i c o às orações, superando assim 
u m a esp i r i t ua l i dade i n t i m i s t a e desl igada da v i d a . Dessa f o r m a a d i m e n ­
são política d o d iscurso sobressai. E isso é b o m , po is responde a u m a 
necessidade real e c o n c r e t a . Po rém na ce lebração o p o l í t i c o deve ad je t i ­
var o re l ig ioso. 

O agente pas tora l " i l u s t r a d o " t e m d i f i c u l d a d e e m va lo r i za r a d i ­
mensão g r a t u i t a da o ração , espec ia lmente n o l o u v o r e na súp l i ca , pois 
está p r e o c u p a d o c o m a e f i các ia . A b o a o ração seria aquela m o b i l i z a d o -
ra , carregada de c o n t e ú d o s p o l í t i c o s . Há nesta pos ição u m a de f i c iênc ia 
n o t á v e l , já de tec tada p o r e x e m p l o p o r Fre i Be to n o seu a r t i g o : " O r a ç ã o , 
u m a ex igênc ia t a m b é m p o l í t i c a " . A d i m e n s ã o t ranscenden te da p rá t i ca 
p o l í t i c a não é s u f i c i e n t e m e n t e d e s o c u l t a d a . É p rec iso q u e nas celebra­
ções das CEBs, espec ia lmente para aqueles q u e já estão avançados na 
m i l i t â n c i a , seja d a d o este sa l to q u a l i t a t i v o . Devemos passar d o d iscurso 
sobre a p rá t i ca para u m d i á l o g o c o m o Deus l i b e r t a d o r , d iá logo este que 
c o m p o r t a escuta d a Palavra e resposta da c o m u n i d a d e q u e crê . 

c) I n f e l i z m e n t e a oração de louvor desenvolveu-se p o u c o en t re 
nós. Ho je ela é p a t r i m ô n i o de seitas p ro tes tan tes e de g r u p o s ca tó l i cos 
d e s c o m p r o m e t i d o s c o m a m u d a n ç a soc ia l . T e m o s ce r ta d i f i c u l d a d e e m 
resgatar a o ração de l o u v o r e súp l i ca na perspec t iva l i b e r t a d o r a da Bí­
b l i a . U m dos m o t i v o s é q u e esta o ração na T r a d i ç ã o recente da Igreja f o i 
(e c o n t i n u a sendo) m a n i p u l a d a i d e o l o g i c a m e n t e pelas classes d o m i n a n ­
tes. A súp l i ca i n d i v i d u a l i s t a v i sando u m c e r t o e f e i t o mág ico c o m o t a m ­
b é m o l o u v o r d e s c o m p r o m e t i d o c o m a real m u d a n ç a da sociedade c o n ­
f i r m a m esta rea l idade. O p o v o de Deus da B í b l i a expressava de f o r m a 
í m p a r através d o l o u v o r a ação d o Deus l i b e r t a d o r na h i s t ó r i a . Basta ver, 
p o r e x e m p l o , SI 1 0 5 ( 1 0 4 ) a 1 0 8 ( 1 0 7 ) , 1 3 6 ( 1 3 5 ) o u a inda o c â n t i c o 
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de v i t ó r i a logo após a sa ída d o Eg i to em E x 15. A o ração de súp l i ca e m 
m e i o à opressão t a m b é m é u m e l e m e n t o c a r a c t e r í s t i c o da esp i r i t ua l i da ­
de d o Povo de Deus. Veja-se p o r e x e m p l o a o ração de u m persegu ido n o 
SI 1 4 2 ( 1 4 1 ) , o u u m a série de salmos de l amen tação e súp l i ca i n d i v i d u a i s 
o u co le t i vos c o m o o SI 9 4 ( 9 3 ) , 1 3 7 ( 1 3 6 ) , o u a inda a o ração dos A p ó s ­
t o l o s e m A t 4 , 2 3 - 3 0 . 

d ) É s o b r e t u d o através da o ração de l o u v o r e súp l i ca q u e o c r i s tão 
t e m a t i z a de f o r m a especial a ação g r a t u i t a de Deus, a graça. N o p e r í o d o 
i m e d i a t a m e n t e a n t e r i o r ao V a t i c a n o I I p r e d o m i n o u u m a visão ex t r i nse -
cista da graça. A ação de Deus era c o m p r e e n d i d a m u i t a s vezes n o â m b i t o 
d o sobrenatural. A graça seria a lgo acrescentado ao h u m a n o . Esta visão 
a inda presente e m m u i t o s setores conservadores , n o f u n d o sus tenta u m a 
d is tânc ia abissal e n t r e a ação de Deus e a ação d o h o m e m . D a í equ ivoca -
d a m e n t e e c o m a l g u m a dose ideo lóg ica acusar-se a T e o l o g i a da L i b e r t a ­
ção de c e r t o pelagianismo, o u seja: a salvação (e n o caso, a l i be r tação) 
seria s o m e n t e v is ta c o m o ação d o h o m e m e não ação de Deus. 

A T e o l o g i a da L ibe r tação i n c o r p o r o u as conqu is tas d o V a t i c a n o 
I I , q u e r e a f i r m o u o v í n c u l o p r o f u n d o e n t r e c r iação e salvação. O m e s m o 

Deus q u e nos c r ia c o m o f i l h o s e i rmãos nos q u e r salvar e l i be r ta r c o m o f i ­
lhos e i rmãos. A graça não des t ró i o n a t u r a l , an tes : a na tu reza é p o t ê n ­
cia obed ienc ia l da graça. O h o m e m e n q u a n t o na tu reza já está a f e t a d o pe­
la graça. F o m o s c r iados e m / p o r / p a r a Cr i s to ( C l 1 , 1 5 - 1 7 ) . D a í : há u m a 
antecedência da ação de Deus, que possibilita e move a nossa ação. 

Q u e m t r a b a l h a pela l i be r tação d o p o v o não está c o m p e t i n d o c o m 
Deus. A te r ra deve ser de t o d o s e para uso de t o d o s , p o r q u e ela é de 
Deus q u e g r a t u i t a m e n t e a c r i o u e e n t r e g o u aos h o m e n s . Buscamos a t e r r a 
p r o m e t i d a da nova soc iedade, p o r q u e ela f o i p r o m e t i d a p o r Deus. A i n i ­
c ia t i va é dele. L u t a m o s pe lo R e i n o de Deus, p o r q u e este f o i i n i c i a d o p o r 
Jesus. 

Deus t a m b é m " m o v e " ( m o t i v a ) a nossa ação l i b e r t a d o r a , pela f o r ­
ça d o E s p í r i t o de Jesus. A s s i m , a ação l i b e r t a d o r a dos cr is tãos não c o r r e 
paralela à ação de Deus, mas na mesma ação d o h o m e m se dá a ação d o 
Deus que l i be r ta e salva. " N e l e v i v e m o s , nos m o v e m o s e e x i s t i m o s " ( A t 
17, 2 8 ) . 

A graça, a u t o - o f e r t a de Deus em Jesus Cr is to q u e poss ib i l i t a e 
m o t i v a a nossa ação l i b e r t a d o r a e m v is ta da real ização d o p r o j e t o d e 
Deus neste m u n d o , e a nossa c o n s e q ü e n t e resposta são e x p l i c i t a d o s de 
f o r m a s ingular a n í v e l s i m b ó l i c o e a f e t i v o na ce lebração. 

e) T o d a ce lebração é c o m o u m a festa. O p o v o q u e lu ta precisa 
feste jar . A festa descansa, dá novas energias, a legra, faz renascer a espe­
rança, an tec ipa de ce r ta f o r m a a v i t ó r i a . A i daque le q u e não fes te jar n o 
co r re r da l u t a , p o b r e v í t i m a da "se r iedade b e s t i a l " . A fes ta é u m a re le i -
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t u r a da l u ta e m pau ta l ú d i c a . As ce lebrações dos cr is tãos engajados na 
busca da t e r r a p r o m e t i d a são p r i n c i p a l m e n t e fes ta . Mas o q u e as caracte­
r iza s o b r e m o d o é q u e são fe i tas e m n o m e d o Senhor Ressusci tado e 
vo l tadas para o Deus L i b e r t a d o r . 

Não é su f i c i en te q u e haja b o n s m o t i v o s para ce lebrar . Estes, gra­
ças a Deus, as c o m u n i d a d e s t ê m de sobra e o d e m o n s t r a r a m n o V I En­
c o n t r o s : lu tas, conqu is tas da t e r r a , d i f i c u l d a d e s , m a r t í r i o s . . . Expressam-
n o d e f o r m a s ign i f i ca t i va , usando gestos s i m b ó l i c o s . E ao ce lebrar m a n i ­
fes tam e r o b u s t e c e m o senso c o m u n i t á r i o eclesial . O desaf io para as 
CEBs f i c a sendo es te : a ce lebração ser expressão total de u m a c o m u n i d a d e 
de f é , q u e na l u ta c o n c r e t a pela nova soc iedade vol ta-se para A q u e l e que 
poss ib i l i t a e m o t i v a a busca da t e r r a p r o m e t i d a . 

f ) S i n t e t i z a n d o , p o d e r í a m o s d i z e r q u e : 
— A a r t i cu lação de " f é - v i d a " é ca rac te r í s t i ca marcan te das 

CEBs. A v i d a a q u i é e n t e n d i d a p r e f e r e n t e m e n t e n o seu aspecto social e 
p o l í t i c o , po is este é o grande desaf io da rea l idade e m q u e v i vemos . N o 
e n t a n t o , não se p o d e m ignorar os aspectos sub je t i vos e interpessoais, 
p r i n c i p a l m e n t e nas instâncias m e n o r e s (CEBs loca is ) . 

— Esta l igação da fé c o m a v ida realiza-se e m m e i o à l u ta conc re ta 
d o p o v o , e n c o n t r a n d o na ce lebração seu m o m e n t o de e x p l i c i t a ç ã o e 
a p r o f u n d a m e n t o . A ce lebração é a condensação da p r á t i ca t r a n s f o r m a ­
d o r a f e i t a n u m a pau ta l úd ica e sob o selo da presença d o Deus L ibe r ta ­
d o r . T raze r a v ida para a ce lebração não é reduz i - la a u m d iscurso ef icaz 
sobre a l i be r tação , mas an tes : t r a d u z i r esta mesma rea l idade n u m a l i n ­
guagem s i m b ó l i c a e a fe t i va . 

— A ce lebração c r i s tã c o m p o r t a sempre u m d i á l o g o . Escuta-se o 
ape lo de Deus v i n d o da Esc r i tu ra e da rea l idade pe rceb ida " s u b r a t i o n e 
D e i " , e responde-se através de f o r m a s t í p i c a s : gestos e palavras q u e ex­
pressam l o u v o r , súp l i ca , p e n i t ê n c i a , o f e r t a , adesão. Na presente n o t a in ­
s i s t imos mais no aspecto d o l o u v o r e súp l i ca . 

— A t r a v é s da ce lebração, temat iza-se de f o r m a sui gener is a graça 
de Deus q u e poss ib i l i t a e m o v e ( m o t i v a ) a ação l i b e r t a d o r a d a c o m u n i ­
dade q u e c rê , b e m c o m o a resposta desta c o m u n i d a d e q u e assim se em­
p e n h a para real izar n o m u n d o o p r o j e t o de Deus. A s s i m sendo a ce lebra­
ção to rna-se u m m o m e n t o c u l m i n a n t e de rev i ta l i zação e expressão da 
esp i r i t ua l i dade l i b e r t a d o r a . 
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